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Este curso apresenta um atlas histórico da África com base em algumas problemáticas 
construídas no campo historiográfico em estudos sobre o continente e recortes cronológicos e 
geográficos. Desde suas civilizações antigas até os contatos com os europeus (no século XV) 
e o desenvolvimento de algumas sociedades até o século XVIII. As transformações internas 
ao continente, o protagonismo africano e a extroversão das sociedades africanas em relação 
aos mundos comerciais fora do continente são elementos cruciais e fios condutores do curso. 
A principal perspectiva proposta nessa disciplina é transdisciplinar, com ênfase no 
agenciamento das populações africanas nos processos históricos, com fontes diversas. A 
proposta é apresentar configurações múltiplas, mudanças sociais, dinâmicas políticas, 
econômicas, religiosas, comerciais e culturais do continente africano. 

Ementa. África e seus berços da humanidade, da tecnologia, da arte, das migrações. Cenário 
das estruturas políticas africanas centralizadas e do gênio político das comunidades menores 
em termos populacionais. Nomenclaturas, representações dos africanos por estrangeiros, 
historiografia (fontes, escolas) sobre o continente, religiões africanas, comércio transaariano, 
a escravidão em África e estruturas políticas sudanesas são abordadas no decorrer do 
semestre. 

Objetivo Geral: entrar em contato com uma história da África panorâmica desde as suas 
antigas civilizações até o século XVIII apontando para processos históricos fundamentais, 
agenciamento dxs africaxnos na sua história. 

Objetivos Específicos: 

- Compreender o papel da África na história da humanidade; 

- Refletir sobre as formas como historiadores e outros cientistas sociais constituíram a 
história da África em função de questões ideológicas e políticas. 

- Identificar as civilizações no início da era comum, na era da islamização e as grandes 
estruturas políticas que se consolidaram na faixa sudanesa. Problematizar periodização, 
conceitos diversos.  

- Problematizar situações, fatos sociais das culturas africanas. - Apresentar versões 
panorâmicas sobre marcos pertinentes sobre a história da África 1, levando em consideração 
diversas regiões do continente ou o continente como um todo. 

 



DINÂMICA DAS AULAS 

A maioria das aulas será construída da seguinte forma: tempo de aula expositiva, seguida de 
tempos de atividades em sala de aula, seminários (...). Considerações finais interativas no 
último tempo de aula. Cabe frisar que a participação ativa da turma e as interações são 
imprescindíveis para a dinâmica das aulas e terão um peso para o cálculo da nota final. 

Material utilizado diverso: mapas, material iconográfico, filmes, documentos sonoros, 
documentos diversos relacionados aos temas em estudo. 

Necessidades 

A atenção a estudantes com necessidades específicas será combinada de acordo com a 
demanda. As necessidades especiais poderão ser comunicadas através dos canais de 
comunicação do google classroom ou via e-mail (marinar@id.uff.br) 

A avaliação será contínua ao longo do semestre: 

Critérios de avaliação: Será avaliada a capacidade de síntese dos textos lidos, capacidade de 
reflexão própria e argumentação; domínio sobre os conteúdos assimilados em aulas 
expositivas e utilizados; capacidade de organização das informações, uso de fontes. 

Tipos de avaliação: 

Serão duas avaliações principais. 

A primeira consiste em apresentar oralmente uma referência bibliográfica. A avaliação será 
realizada entre os meses de abril e maio. As notas serão comunicadas após todas as 
apresentações. Apresentação individual ou em dupla. 

A segunda avaliação consiste em uma prova em sala de aula. A prova acontecerá no início de 
junho. individual.  

A terceira avaliação consiste em um debate que será organizado e realizado em junho, com 
base em livros que serão previamente resumidos. 

A nota final será a média das 3 notas obtidas.  

Normas de recuperação: Terá direito a fazer um trabalho de recuperação a pessoa que obtiver 
nota final superior a 3,0 e inferior a 5,0. 
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CRONOGRAMA SUCINTO. 

 
Aula 1. Introdução a história da África 

 

Módulo I: A África é um continente inventado? 

Módulo II. Artes, mapas e representações. 

Módulo III. Estruturas políticas do continente africano. 

Módulo IV. Sociedades sudanesas e Suaíli. O Islã. Reino do Congo e o catolicismo. 
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Módulo V. Análise panorâmica da África entre os séculos XVI e XVIII. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 


